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Introdução
Estimar a prevalência do uso de substâncias psi-
coativas a partir de recortes geográficos, popula-
cionais e contextuais é um componente essencial 
para o planejamento de políticas públicas volta-
das à prevenção do uso dessas substâncias, bem 
como para a formulação de estratégias de cuidado 
em saúde direcionadas às pessoas que apresen-
tam padrões de uso problemático. Compreender 
quais substâncias estão sendo consumidas, com 
que regularidade, e identificar variações regionais 
e sazonais nesses padrões, bem como diferenças 
na prevalência segundo a faixa etária, gênero, ní-
vel educacional e socioeconômico, é fundamental 
para o desenho e fortalecimento de redes de servi-
ços que sejam eficazes e eficientes no atendimen-
to às necessidades da população.

O presente relatório apresenta e analisa dados de 
três pesquisas acadêmicas, realizadas com apoio 
da Secretaria Nacional de Política sobre Drogas e 
Gestão de Ativos do Ministério da Justiça e Segu-
rança Pública (Senad/MJSP), que estimam a pre-
valência do uso de drogas utilizando metodologias 

específicas e a partir de diferentes contextos em-
píricos em algumas cidades do Brasil. A produção 
deste documento é realizada pelo Centro de Estu-
dos sobre Drogas e Desenvolvimento Social Co-
munitário (Cdesc), projeto fruto da parceria entre a 
Senad/MJSP, o Escritório das Nações Unidas sobre 
Drogas e Crime (UNODC) e o Programa das Nações 
Unidas para o Desenvolvimento (PNUD). O Cdesc 
tem como missão subsidiar a Senad com evidên-
cias científicas qualificadas, visando aprimorar a 
política nacional sobre drogas. 

Nesse contexto, a atuação do UNODC no âmbito 
deste relatório está alinhada ao seu mandato insti-
tucional como guardião das três convenções inter-
nacionais de controle de substâncias psicoativas 
(a Convenção Única sobre Entorpecentes de 1961, 
a Convenção sobre Substâncias Psicotrópicas de 
1971 e a Convenção contra o Tráfico Ilícito de En-
torpecentes e Substâncias Psicotrópicas de 1988), 
bem como da Convenção das Nações Unidas con-
tra o Crime Organizado Transnacional (Convenção 
de Palermo, 2000). Esse arcabouço normativo es-
tabelece diretrizes para o controle do uso lícito de 
substâncias para fins médicos e científicos, para a 
prevenção e repressão ao tráfico ilícito, e para o for-
talecimento da cooperação internacional entre os 
Estados-membros.

Além desse papel, o mandato do UNODC inclui a 
produção, sistematização e disseminação de evi-
dências científicas destinadas a apoiar os Esta-
dos-membros na formulação, implementação e 
avaliação de políticas públicas sobre drogas. Nes-
se sentido, o UNODC atua como referência inter-
nacional na análise de tendências relacionadas à 
produção, ao comércio e ao uso de substâncias 
psicoativas, inclusive por meio de publicações glo-
bais baseadas em dados oficiais fornecidos pelos 
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países. A participação do UNODC na elaboração 
do presente relatório reforça o compromisso com 
abordagens fundamentadas em evidências, a pro-
moção da cooperação técnica e a qualificação do 
debate sobre políticas de drogas em nível nacional, 
regional e internacional.

Os temas tratados nesta publicação dialogam di-
retamente com as pesquisas que analisam a pre-
valência do uso de substâncias psicoativas, repre-
sentando uma oportunidade para ampliar o olhar 
sobre esta questão. O Brasil tem avançado na re-
alização de estudos de prevalência na população 
por meio de surveys1 e entrevistas, mas ainda há 
espaço para fortalecer a sistematicidade desses le-
vantamentos, à semelhança de boas práticas ado-
tadas em outros países. A mais recente pesquisa 
de prevalência de uso de substâncias em âmbito 
nacional, o III Levantamento Nacional de Álcool e 
Drogas - Lenad (Unifesp, 2025), teve sua terceira 
edição publicada em 2025, mas não apresenta pe-
riodicidade regular, o que limita a produção de sé-
ries temporais consistentes para fins de análise e 
planejamento de políticas públicas2. 

1  Técnica de pesquisa que envolve a aplicação de questionário e/ou entrevista com o propósito de compreender opiniões e/ou comportamentos de uma 
população ou amostra de indivíduos.

2  Outro esforço de âmbito nacional teve sua terceira edição publicada em 2017, com dados do ano de 2015, o III Levantamento Domiciliar sobre Uso de Drogas 
na População Brasileiras (Lnud), realizado pela Fiocruz (2017). Suas duas edições anteriores também foram realizadas em intervalos de tempo longos (2001 e 
2012). Ambos os dados (Lenad e Lnud) e seus respectivos relatórios estão publicados no Obid, disponível em: www.gov.br/obid. Acesso em: 7 jan. 2025.

Na prática, isso torna mais difícil a análise de ten-
dências de consumo e do dimensionamento dos 
possíveis problemas que podem decorrer do uso 
de substâncias psicoativas para o contexto brasi-
leiro. Com ausência de séries temporais sistemáti-
cas, os estudos de prevalência assumem um papel 
limitado a retratos momentâneos da realidade. É 
igualmente importante destacar que as dimensões 
continentais do Brasil, sua organização federativa e 
suas particularidades regionais são elementos que 
complexificam a aplicação de pesquisas de preva-
lência de base populacional em âmbito nacional.

De forma complementar, o Brasil pode se benefi-
ciar de outras metodologias de estudos de preva-
lência que têm sido utilizadas ao redor do mundo 
com desdobramentos positivos para as políticas 
públicas. Nesse sentido, o presente relatório não 
se propõe a substituir ou concorrer com os estu-
dos nacionais de prevalência de base populacional, 
mas a oferecer subsídios analíticos adicionais, a 
partir de abordagens metodológicas complemen-
tares, capazes de ampliar a compreensão dos pa-
drões de uso em contextos, populações e territó-
rios específicos.
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É a partir dessa perspectiva complementar que o 
presente relatório destaca três estudos recentes 
financiados pela Senad e que exploram metodolo-
gias distintas: 

•	 Projeto Baco – análises toxicológicas de amos-
tras de fluido oral (saliva), coletadas em contex-
tos de festas e festivais, como fontes de infor-
mação para políticas públicas sobre drogas, 
realizado pela Universidade Estadual de Cam-
pinas (Unicamp);

•	 Projeto Cloacina – análise de esgotos (águas 
residuais) para gerar estimativas temporais e 
espaciais do uso de drogas em cidades brasilei-
ras em apoio às políticas nacionais de redução 
de oferta e demanda, realizado pela Universida-
de de Brasília (UnB); 

•	 Projeto Tânatos – investigação do uso de ál-
cool e outras drogas entre vítimas de mortes 
violentas, realizado pela Universidade de São 
Paulo (USP). 

A partir dos seus resultados, cada um desses pro-
jetos aponta para caminhos importantes no de-
senvolvimento de pesquisas utilizando metodolo-
gias diversificadas em âmbito nacional, de caráter 
complementar aos levantamentos já tradicionais 
de prevalência baseados em surveys e entrevistas. 
A análise dos resultados parciais e finais desses 
estudos busca fortalecer a formulação de políticas 
públicas fundamentadas em evidências. 
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uso problemático; repressão qualificada ao tráfico 
ilícito de drogas; e estudos, pesquisas e avaliações 
baseadas em evidências científicas. Nesse sen-
tido, as pesquisas analisadas neste relatório são 
exemplos de contribuição para o planejamento de 
políticas públicas sobre álcool e outras drogas que 
coadunam com o Pnad.

O Plano Nacional de Políticas sobre Drogas (Pla-
nad), importante instrumento de coordenação do 
Governo Federal na política de drogas, estabele-
ce ações e metas até o ano de 2027 e envolve as 
esferas federal, estadual e municipal. Desde sua 
criação, o plano estabelece como um de seus ob-
jetivos estratégicos “aumentar a disponibilidade de 
estatísticas e avaliações da política sobre drogas”, 
além de fomentar a criação e o fortalecimento de 
sistemas de dados, a padronização de indicadores 
e o incentivo à pesquisa aplicada, incluindo estu-
dos sobre Novas Substâncias Psicoativas3 (NSP) e 
a parceria com universidades e centros de pesqui-
sa (Brasil, 2022, p. 69). 

É importante citar também a Resolução Conad nº 13, 
de 13 de fevereiro de 2025, que prevê a revisão do Pla-
nad com participação social por meio de consultas pú-
blicas – que ocorreram ao longo de 2025. A Resolução 
define os novos eixos do Planad, sendo um deles “Ado-
ção e implementação de políticas baseadas em evi-
dências e construção de indicadores que permitam a 
avaliação das políticas, programas e projetos”, no qual 
se enquadra a inciativa dessas pesquisas. O Conad é 
o órgão superior permanente do Sistema Nacional de 
Políticas Públicas sobre Drogas (Sisnad), que tem en-
tre suas competências a aprovação do Planad – De-
creto nº 11.480, de 6 de abril de 2023.

3  Segundo o UNODC, NSP são substância de abuso, puras ou em preparações, que não são controladas pelas Convenções de 1961 ou de 1971, mas que 
apresentam riscos de saúde associados. Disponível em: https://www.unodc.org/LSS/Page/NPS Acesso em: 01 dez 2025.

1. A produção de 
pesquisas sobre 
drogas no âmbito da 
gestão federal
Levantamentos como os analisados neste relatório 
fazem parte de um esforço mais amplo no âmbi-
to da gestão federal brasileira. A Política Nacional 
sobre Drogas (Pnad) constitui o marco regulatório 
que orienta as ações do Estado brasileiro no en-
frentamento ao uso, à produção e ao comércio de 
substâncias psicoativas. A Pnad foi atualizada pelo 
Decreto nº 9.761, de 2019, que estabeleceu suas 
diretrizes, objetivos e estrutura de governança con-
temporâneos. Esse decreto consolida a política em 
torno de quatro eixos estratégicos principais: pre-
venção do uso de substâncias psicoativas; cuidado 
integral e reinserção social de pessoas que fazem 



PROJETOS BACO, TÂNATOS E CLOACINA14

Ainda no campo da produção e difusão de informa-
ções sobre drogas, em 2025 foi relançado o Observa-
tório Brasileiro de Informações sobre Drogas4 (Obid), 
coordenado pela Senad, que busca reunir, centralizar, 
atualizar e disseminar dados e informações sobre 
drogas, consolidando informações estratégicas e fo-
mentando pesquisas, incluindo os projetos Baco, Clo-
acina e Tânatos analisados neste relatório.

A Senad é o órgão federal responsável pela formu-
lação, implementação e coordenação das políticas 
nacionais sobre drogas. Sua atuação abrange des-
de a prevenção de problemas associados ao uso 
de substâncias psicoativas até a gestão de bens 
e ativos apreendidos de organizações criminosas 
que atuam no tráfico de drogas. Além disso, tra-
balha para a implementação de políticas públicas 
baseadas em evidências científicas, fomentando a 
produção de conhecimento sobre o fenômeno das 
drogas no Brasil, incluindo aspectos sociais, econô-
micos e de saúde pública. 

No âmbito internacional, o Brasil atua em conjunto 
com outros países  para lidar com o tema das dro-
gas, sendo signatário das três Convenções Interna-
cionais de Controle de Drogas da Organização das 
Nações Unidas (ONU) —  a Convenção Única sobre 
Entorpecentes de 1961, a Convenção sobre Subs-
tâncias Psicotrópicas de 1971 e a Convenção con-
tra o Tráfico Ilícito de Entorpecentes e Substâncias 
Psicotrópicas de 1988 — além da Convenção das 
Nações Unidas contra o Crime Organizado Trans-
nacional (UNTOC), das quais o UNODC é deposi-
tário. O tema do intercâmbio de dados também é 
mencionado na convenção de 1961, a qual tem em 
seu Artigo 20 o estabelecimento do fornecimento 
de dados estatísticos para a ONU.

4  Disponível em: https://www.gov.br/obid. Acesso em: 02 jun. 2025.

Nesse contexto, e em consonância com a estra-
tégia de fortalecimento da produção e circulação 
de informações qualificadas sobre drogas, desta-
cam-se iniciativas financiadas e coordenadas pela 
Senad voltadas ao monitoramento e à vigilância to-
xicológica. Entre elas, incluem-se os Projetos Baco, 
Cloacina e Tânatos, cujos objetivos e resultados 
são apresentados a seguir.

O objetivo geral do Projeto Baco (2022 – 2025) foi 
a criação de um sistema de informação sobre into-
xicações causadas por substâncias psicoativas, a 
partir da análise toxicológica de amostras biológi-
cas. Os objetivos específicos incluíram o desenvol-
vimento de um sistema de monitoramento de into-
xicações, a implantação do primeiro laboratório de 
referência nacional para pesquisa de drogas, o apoio 
à criação de um sistema de alerta rápido para NSP, 
a coleta e análise de amostras biológicas de fluido 
oral (saliva), o monitoramento do consumo de dro-
gas em festas e festivais de música, e a formação 
de profissionais capacitados em toxicologia. O pre-
sente relatório foca na análise dos dados gerados 
por meio da testagem de saliva para identificação 
de substâncias junto a frequentadores de festas e 
festivais de música. As coletas ocorreram em 14 
eventos, entre os anos de 2023 e 2025, nas cidades 
de Araraquara (SP), Assis (SP), Campinas (SP), Hor-
tolândia (SP), Mairiporã (SP), São José dos Campos 
(SP), Sorocaba (SP), Taquaritinga (SP), São Francis-
co de Paula (RS) e Natal (RN).

No que diz respeito ao Projeto Cloacina (2020 – 
em andamento), a partir da metodologia de Epide-
miologia Baseada em Esgoto (EBE), seu objetivo 
geral foi fornecer estimativas sobre o consumo de 
drogas a partir da análise de esgotos em 13 cida-
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des brasileiras (Belo Horizonte/MG, Curitiba/PR, 
Fortaleza/CE, Goiânia/GO, João Pessoa/PB, Natal/
RN, Niterói/RJ, Porto Alegre/RS, Recife/PE, São 
Carlos/SP, São Luís/MA, grande São Paulo/SP e 
Distrito Federal). Entre os objetivos específicos do 
projeto, destacam-se a criação de um laboratório 
especializado no Instituto de Química da UnB, ca-
paz de quantificar drogas e seus metabólitos em 
amostras de esgoto, o desenvolvimento de méto-
dos analíticos avançados e a construção de um 
banco de dados sobre o consumo de drogas nas 
cidades selecionadas para a pesquisa. No presen-
te relatório, serão analisados os resultados obti-
dos pelo projeto através da análise de resíduos de 
esgotos coletados no ano de 2024.

O Projeto Tânatos (2020 – 2024) teve como foco a 
medição da prevalência do uso de álcool, cannabis, 
cocaína e benzodiazepínicos5 entre vítimas de mor-
tes violentas por causas externas (sinistros de trân-

5  Benzodiazepínicos são uma classe de medicamentos utilizados no tratamento da ansiedade e da insônia (O’Sullivan e Konnikova, 2018). Atuam no 
sistema nervoso central por meio da modulação dos receptores do ácido gama-aminobutírico (GABA-A) (Statpearls, 2023). Entre os fármacos dessa classe, 
foram analisados pelo Projeto, as substâncias alprazolam, bromazepam, clonazepam, 7-aminoclonazepam, oxazepam.

6  Existem apenas postos de necropsia nas capitais, os quais atendem todas as cidades das regiões metropolitanas. Não foram feitas coletas no DF. Foram 
recebidos dados das análises realizadas por órgãos locais. Por isso, os dados não são comparáveis e no relatório final do Projeto Tânatos foram apresentados 
separadamente. Os dados do DF, portanto, não serão objeto de análise no presente relatório.

sito, homicídios e suicídios) em cidades de quatro 
regiões metropolitanas do Brasil (mais o Distrito 
Federal)6 e sua correlação com os eventos fatais. 
Para esse fim, foram coletadas amostras de san-
gue post-mortem nas seguintes instituições: Insti-
tuto Médico Legal de Recife (PE); Instituto Médico 
Legal de Belém (PA); Departamento Médico Legal 
de Vitória (ES); e Instituto Médico Legal de Curitiba 
(PR) e Distrito Federal. O levantamento de dados 
foi feito a partir de amostras de sangue cardíaco, 
obtido via punção direta da cavidade cardíaca ou, 
nos casos em que o médico-legista optou por não 
realizar exame necroscópico interno, foi coletado 
sangue periférico por meio de punção da artéria 
femoral ou artéria subclávia. O presente relatório 
foca na análise dos dados coletados no âmbito do 
projeto para as regiões metropolitanas de Belém 
(PA), Curitiba (PR), Recife (PE) e Vitória (ES), ex-
cluindo os dados do Distrito Federal.



PROJETOS BACO, TÂNATOS E CLOACINA16

2. Metodologias
Os três projetos objeto de análise no presente rela-
tório utilizam metodologias específicas que dialo-
gam com a comunidade internacional de pesquisa, 
regulação e monitoramento. A seguir, apresenta-se 
uma breve contextualização desse cenário, para 
cada tipo de abordagem metodológica adotada.

2.1. Projeto Baco

No que se refere ao uso de testagem de amostras 
de fluido oral, metodologia utilizada pelo Proje-

to Baco para a coleta de dados, o monitoramento 
dos padrões de consumo de drogas em festivais de 
música e eventos noturnos tornou-se um compo-
nente importante das iniciativas de saúde pública e 
de mitigação de danos associados ao consumo de 
drogas psicoativas em vários países do mundo. A 
análise do fluido oral (saliva) surgiu como uma abor-
dagem metodológica particularmente valiosa para 
compreender o uso de substâncias nesses ambien-
tes. A natureza não invasiva da coleta, o reduzido po-
tencial de adulteração da amostra e a capacidade de 
detectar o uso recente de drogas tornam a análise 
do fluido oral especialmente adequada para pesqui-
sas de campo em ambientes festivos.

A importância dessa área de pesquisa é destacada 
pelas taxas de prevalência bem documentadas do 
uso de drogas ilícitas entre os participantes de festi-
vais de música eletrônica, que tendem a ser maiores 
do que as taxas da população em geral (Palamar e 
Sönmez, 2022). Estudo indica que 56,8% dos parti-
cipantes de festivais na Bélgica e 37,2%, na Suécia 
apresentaram resultados positivos para substân-
cias ilícitas através da análise de fluido oral, apesar 
das taxas de autorrelato serem muito mais baixas 
(Feltmann et al., 2024). Resultados semelhantes fo-
ram encontrados em pesquisa realizada na Noruega 
(Gjerde et al., 2019). A discrepância entre a subs-
tância declarada no autorrelato do uso de drogas e 
as provas biológicas do uso destaca a importância 
de abordagens de medição objetiva para vigilância 
precisa e esforços de mitigação de danos associa-
dos, como intoxicações ou overdoses. Além disso, 
a questão de não correspondência entre o que as 
pessoas imaginam ter utilizado, e o que de fato inge-
riram, aumenta significativamente o risco de intoxi-
cações graves, incluindo desfechos potencialmente 
fatais, além de outros danos fisiológicos e mentais.
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A análise do fluido oral tem se mostrado particu-
larmente valiosa na detecção de substâncias que 
podem não integrar a composição habitual das dro-
gas consumidas e possíveis adulterantes. Como 
exemplo, pode-se citar estudo realizado no Brasil e 
publicado em 2021, em que foram coletadas 462 
amostras de saliva em 11 festas e dois festivais de 
música eletrônica no estado de São Paulo. Os resul-
tados indicaram que 39,2% das amostras apresen-
taram resultado positivo para ao menos uma Nova 
Substância Psicoativa7 (NSP). Entre as NSP detecta-
das, a cetamina foi a mais prevalente, presente em 
29,4% das amostras. Paralelamente, a droga sinté-
tica 3,4-metilenodioximetanfetamina (MDMA) foi a 
substância mais frequentemente identificada nas 
amostras (88,5%), mantendo-se como o composto 
mais comum em festas e festivais de música eletrô-
nica. A presença de mais de uma substância psico-
ativa foi observada em 79,9% das amostras, sendo 
frequente a detecção concomitante de duas ou três 
substâncias. Embora apenas 5% dos participantes 
tenham relatado consumo recente de NSP, essas 
substâncias foram identificadas em mais de um ter-
ço das amostras analisadas (Cunha et al., 2021).

2.2. Projeto Cloacina

7  As NSP são substâncias de abuso que não estão listadas nas convenções internacionais de controle de drogas das Nações Unidas, mas que são utilizadas 
pelo tráfico de drogas como forma de burlar legislações nacionais e internacionais, o que representa uma ameaça à saúde pública. 

8  A cromatografia líquida acoplada à espectrometria de massa é uma técnica analítica híbrida que combina o poder de separação da cromatografia líquida 
com o poder de detecção e identificação da espectrometria de massa. 

A Epidemiologia Baseada em Esgoto (EBE) aplica-
da pelo Projeto Cloacina é uma abordagem indireta 
para monitorar o consumo de substâncias psicoati-
vas em uma população. Ao analisar biomarcadores 
em águas residuais de esgoto, essa metodologia de 
pesquisa permite estimar padrões de uso de subs-
tâncias psicoativas, incluindo medicamentos, ofe-
recendo resultados quase imediatos ou em tempo 
real (medindo o uso de substâncias no curto prazo), 
e em larga escala, que complementam os métodos 
epidemiológicos tradicionais (Van Wel et al., 2016). A 
EBE envolve algumas etapas principais: 

•	 Coleta de amostras: as amostras compostas 
de águas residuais são, em geral, coletadas em 
Estações de Tratamento de Esgoto (ETEs) ou 
em áreas de captação específicas;

•	 Preparo de amostras: em cada cidade, os bio-
marcadores presentes nas amostras são concen-
trados em cartuchos de extração em fase sólida 
que são enviados para um laboratório central;

•	 Análise química: a cromatografia líquida aco-
plada à espectrometria de massas (CL-EM/
EM)8 é comumente usada para detectar subs-
tâncias psicoativas, medicamentos e seus me-
tabólitos, devido às baixas concentrações das 
substâncias investigadas;

•	 Interpretação dos dados: as concentrações de me-
tabólitos de substâncias são convertidas em esti-
mativas de carga, com dados vazão volumétrica do 
esgoto, e de consumo em nível populacional com 
base em dados farmacocinéticos estabelecidos.
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Como outras abordagens indiretas, a EBE apresen-
ta limitações que devem ser consideradas na inter-
pretação dos resultados. De modo geral, a represen-
tatividade das estimativas depende da estratégia 
de amostragem adotada, sendo a coleta composta 
ao longo de 24 horas um elemento importante para 
reduzir vieses temporais; entretanto, nem todas 
as ETEs dispõem de infraestrutura adequada para 
esse tipo de coleta, o que pode introduzir variabili-
dade nos dados. Adicionalmente, a complexidade 
da matriz de esgoto pode afetar a detecção e a 
quantificação de biomarcadores, exigindo a ado-
ção de procedimentos analíticos padronizados e 
a realização de controles de qualidade. A medição 
da vazão volumétrica do esgoto durante o período 
amostral constitui outro fator crítico, uma vez que 
imprecisões nesse parâmetro podem impactar as 
estimativas de consumo. Aspectos relacionados 
à estabilidade dos biomarcadores no sistema de 
esgotamento sanitário e após a coleta, bem como 
incertezas associadas à estimativa da população 
atendida pelas ETEs, também podem influenciar os 
resultados, reforçando a necessidade de interpre-
tar os dados da EBE de forma contextualizada e em 
articulação com outras fontes de informação.

A EBE é uma ferramenta que permite comparar os 
padrões de consumo de drogas entre diferentes 
países. Estudos em larga escala utilizaram esse 
método para analisar e comparar as tendências 
de uso de drogas em todo o mundo. Organizações 
como o European Union Drugs Agency (EUDA)9 
desenvolveram protocolos padronizados para ga-
rantir a consistência na coleta e análise de amos-
tras entre os países (SCORE GROUP, 2013). A pró-
pria iniciativa Sewage Analysis Core Group Europe 
(SCORE) tem promovido exercícios de calibração 

9  EUDA veio substituir, em 2024, o European Monitoring Centre for Drugs and Drug Addiction (EMCDDA).

interlaboratorial, aos quais o Projeto Cloacina faz 
parte, e avaliado o uso de drogas em várias cida-
des europeias, permitindo comparações das ten-
dências de consumo (EUDA, 2025). Esse estudo 
mostrou variações nas prevalências de substân-
cias com base na geografia, apontando diferentes 
padrões de consumo para variadas substâncias 
em diversas localidades. De forma semelhante, 
dados coletados por meio de estudos com águas 
residuais também compõem o World Drug Report 
(WDR) do UNODC (2025), um documento lançado 
anualmente que oferece o principal panorama dos 
principais desenvolvimentos nos mercados de dro-
gas, incluindo seu consumo. 

A EBE permite ainda que os pesquisadores rastreiem 
as mudanças no uso de drogas ao longo do tempo, 
revelando mudanças nos padrões de consumo po-
tencialmente influenciadas por alterações nas polí-
ticas públicas, nas condições econômicas pela oca-
sião de eventos festivos ou mesmo de fenômenos 
globais, como a pandemia da Covid-19. Da mesma 
forma, é possível observar sazonalidades da distri-
buição do uso de substâncias específicas ao longo 
de uma mesma semana, diferenciando padrões de 
consumo entre dias úteis e finais de semana, con-
forme estudos internacionais já demonstraram (Van 
Wel et al., 2016; Subedi e Burgard, 2019;  Sodré et 
al., 2022). O potencial dessa metodologia para o ras-
treamento de NSP também tem sido ressaltado na 
literatura (Reid et al., 2014; Causanilles et al., 2017; 
Bade et al., 2023; Bade et al., 2024).
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2.3. Projeto Tânatos

O levantamento de informações adicionais no con-
texto de mortes violentas pode trazer benefícios 
para compreender novas ameaças e comporta-
mentos. Dentre algumas possibilidades de levan-
tamento de dados, o exame toxicológico pode in-
dicar inclusive o consumo de drogas psicoativas. 
Internacionalmente, por exemplo, nos Estados Uni-
dos, encontra-se o National Violent Death Repor-
ting System (NVDRS), que é um banco de dados 
com o propósito de ser um sistema de vigilância 
sobre mortes violentas, que incluem resultados de 
testes toxicológicos, com objetivo de aprofundar a 
compreensão das causas dos óbitos para conhe-
cer quais são os grupos mais vulneráveis e, a partir 
disso, desenvolver programas de prevenção10. 

No âmbito do UNODC, a série de publicações do 
Global Synthetics Monitoring: Analyses, Reporting 
and Trends Programme11 (SMART), comumente 
utiliza dados coletados no post-mortem para com-
preender o fenômeno das NSP. Paralelamente, a 
European Union Drugs Agency (EUDA) emprega 
indicadores epidemiológicos baseados em mortes 
diretamente induzidas por drogas e em taxas de 
mortalidade entre pessoas que usam drogas, com 

10  Disponível em: https://www.cdc.gov/nvdrs/about/index.html?utm_source=chatgpt.com. Acesso em: 26. dez. 2025.

11  Disponível em: https://www.unodc.org/unodc/en/scientists/publications-smart.html. Acesso em: 26. dez. 2025.

12  Disponível em https://www.euda.europa.eu/data/stats2025/drd_en. Acesso em: 07. jan. 2026.

o objetivo de avaliar o impacto do uso de substân-
cias, identificar padrões de maior risco e detectar 
precocemente novos riscos emergentes12. Esses 
dados são fundamentais para detectar, no âmbito 
global, as novas tendências dos mercados ilícitos e 
como novas substâncias tem se desenvolvido. 

No Brasil, o projeto Tânatos realizou a coleta e aná-
lises toxicológicas em casos de mortes violentas 
com o propósito de fornecer mais elementos para 
compreensão desses óbitos, assim como possíveis 
relações de quais substâncias psicoativas estão 
presentes em determinadas circunstâncias e locais.



PROJETOS BACO, TÂNATOS E CLOACINA20

específicos estiveram a implantação do primeiro 
laboratório de referência nacional para pesquisa de 
substâncias psicoativas; a coleta e análise de amos-
tras biológicas de fluido oral; e o monitoramento do 
consumo de drogas em eventos como festas e fes-
tivais de música. O projeto também buscou oferecer 
suporte laboratorial para diagnósticos de intoxica-
ção, contribuir para a estruturação de um sistema 
de alerta rápido para NSP e promover a capacitação 
de profissionais na área de toxicologia.

No que se refere à articulação institucional e às 
ações no campo da saúde pública, o Projeto Baco 
atuou no apoio a serviços de saúde e a perícias cri-
minais, bem como na capacitação de profissionais 
envolvidos nas atividades de atenção e vigilância. 
Essas ações se inserem em um contexto mais am-
plo de fortalecimento das capacidades técnicas 
para identificação e resposta a eventos relaciona-
dos ao uso de substâncias psicoativas. 

A atuação relacionada ao Sistema de Alerta Rápi-
do sobre Drogas13 (SAR) deve ser compreendida a 
partir de sua evolução institucional. Entre 2021 e 
2023, período em que o SAR operou em caráter ex-
perimental, regulamentado pela Resolução Conad 
nº 6, de 3 de agosto de 2021, não houve emissão 
de alertas formais. Contudo, nesse intervalo, foram 
publicados cinco informes temáticos, destinados à 
sistematização e à difusão de informações técni-
cas, que abordaram temas como o fentanil e os ca-
nabinoides sintéticos14, além da publicação especí-

13  O Sistema de Alerta Rápido sobre Drogas (SAR) foi instituído de forma permanente pela Portaria MJSP nº 880, de 21 de fevereiro de 2025, consolidando 
um mecanismo nacional de monitoramento e resposta. Desde sua fase experimental, de 2021, o SAR conta com o apoio técnico do UNODC, que tem 
contribuído para sua implementação, fortalecimento, interlocução com atores nacionais e internacionais, alinhamento com iniciativas globais e produção de 
documentos técnicos. O SAR é uma rede interinstitucional e multidisciplinar responsável por monitorar a emergência e a circulação de novas substâncias 
psicoativas, bem como as adulterações e as alterações nas formas de apresentação de substâncias psicoativas, que representem ameaças à saúde e à 
segurança pública para gerar alertas rápidos, informes e outros documentos científicos sobre o tema. Disponível em: www.gov.br/obid/sar. Acesso em: 07. 
jan. 2026.

14  O 4º Informe do SAR, elaborado durante a fase piloto, tem como tema o fentanil, enquanto o 5º Informe trata dos canabinoides sintéticos. O Cdesc também 
produziu publicações técnicas sobre drogas sintéticas, entre as quais se destacam Canabinoides Sintéticos (Cdesc, 2024) e Nitazenos (Cdesc, 2025).

3. Resultados das 
pesquisas

3.1. Projeto Baco

O Projeto Baco é uma iniciativa da Universidade 
Estadual de Campinas (Unicamp), desenvolvida 
por meio do Centro de Informação e Assistência 
Toxicológica de Campinas (CIATox), com financia-
mento da Senad. O projeto teve início na metade de 
2022 e foi concluído em junho de 2025. 

O objetivo geral do projeto consistiu no levanta-
mento de dados sobre intoxicações causadas por 
substâncias psicoativas, a partir da análise toxico-
lógica de amostras biológicas. Entre seus objetivos 
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fica sobre os Centro de Informação e Assistência 
Toxicológica no Brasil. Essas produções contaram 
com o apoio fundamental do UNODC, por meio do 
projeto Cdesc.

Com a instituição do SAR em caráter permanente, em 
2025, e a implementação de mecanismo formal para 
recebimento de notificações, o CIATox-Campinas 
passou a encaminhar comunicações diretamente ao 
sistema. Até dezembro de 2025, foram registradas 
três notificações ao sistema: um caso de intoxicação 
por N-pirrolidino protonitazeno; episódios de intoxica-
ção por metanol com repercussão nacional e desfe-
cho fatal; e a identificação da substância MDMB-5Br-
-PINACA inédita, em matriz vegetal.

A execução do Projeto Baco se apoia na atuação 
do CIATox-Campinas, que há 39 anos desenvolve 
atividades de diagnóstico, tratamento e prevenção 
de intoxicações por substâncias químicas. O cen-
tro conta com uma equipe multidisciplinar com-
posta por médicos, farmacêuticos e enfermeiros, 
incluindo profissionais e estudantes da Unicamp, 
e oferece atendimento 24 horas por dia, tanto pre-
sencialmente na Unidade de Emergência Referen-
cial do Hospital de Clínicas da Unicamp, quanto 
por telefone, prestando suporte a profissionais de 
saúde e ao público em geral. O CIATox-Campinas 
é referência em toxicologia para a grande região de 
Campinas, que abrange 90 municípios e cerca de 
6,8 milhões de habitantes. 

O Projeto Baco atuou, ainda, na articulação de par-
cerias institucionais, oferecendo suporte analítico 
a perícias criminais e a serviços de saúde, bem 
como a capacitação de profissionais de peritos cri-
minais da toxicologia forense oficial. Os achados 

15  A substância álcool não foi testada a partir das amostras de fluido oral, então ela aparece apenas no relato dos voluntários ao responder o questionário.

desse estudo destacam a importância do desen-
volvimento de métodos analíticos mais sustentá-
veis e precisos para a identificação de substâncias 
psicoativas, contribuindo para a modernização das 
análises forenses e o aprimoramento de políticas 
públicas de controle e prevenção do uso dessas 
substâncias.

3.1.1. Análise de dados

A coleta e a análise de amostras biológicas resulta-
ram na obtenção de 1.565 amostras de fluido oral 
em festas universitárias e festivais de música nos 
estados de São Paulo, Rio Grande do Norte e Rio 
Grande do Sul. As coletas ocorreram em 14 even-
tos, entre os anos de 2023 e 2025, nas cidades de 
Araraquara (SP), Assis (SP), Campinas (SP), Hor-
tolândia (SP), Mairiporã (SP), São José dos Cam-
pos (SP), Sorocaba (SP), Taquaritinga (SP), São 
Francisco de Paula (RS) e Natal (RN).

Além do material biológico coletado (saliva) 
para análise laboratorial, os participantes da 
pesquisa responderam a um questionário 
estruturado, contendo informações sobre 
gênero, idade, orientação sexual, escolarida-
de, intervalo temporal desde o último uso de 
substâncias psicoativas, substância(s) su-
postamente consumida(s) no dia da coleta e 
tempo decorrido desde a ingestão. Para fins 
de comparação com os resultados laborato-
riais, foi feita a seguinte pergunta: “Qual(is) 
substância(s) psicoativa(s) fez uso hoje?” 
As substâncias mais frequentemente men-
cionadas nos autorrelatos estão apresenta-
das na Figura 115.
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Figura 1 – Substâncias usadas segundo autodeclaração (N = 1.565)

Fonte: Projeto Baco (elaboração própria).

Nota: A confirmação laboratorial para “cetamina” envolveu, além da análise da substância, a presen-
ça dos metabólitos 6-hidroxi-norcetamina e norcetamina; a confirmação para “cocaína” envolveu, 
além da análise da substância, a presença dos metabólitos benzoilecgonina, norcocaína e cocaeti-
leno (este, produzido especificamente pela interação de cocaína com álcool etílico); a confirmação 
de “maconha” envolveu a análise de delta-9-THC, canabinol e canabidiol (entretanto, pode agregar 
casos de pessoas que usam óleos medicinais, não apenas uso recreativo); e a confirmação de “co-
gumelo” ocorreu por meio da identificação da substância psilocina.

A análise global das substâncias identificadas nas 1.565 amostras de fluido oral encontra-se sintetizada na Figura 2.

Figura 2 – Substâncias usadas segundo teste por fluido oral (N = 1.565)

Fonte: Projeto Baco (elaboração própria)

0%
MDMA Maconha Álcool LSD Cetamina Cocaína Nicotina Cogumelo MDA

74,1%

41,0% 39,2%

11,9%
5,7% 5,2% 3,5% 3,5% 0,8%

10%

20%

30%

40%

50%

60%

70%

80%

90%

100%

0% 10% 20% 30% 40% 50% 60% 70% 80% 90% 100%

Metanfetamina

LSD

DMT

Cocaína

Maconha

MDA

Nicotina

MDMA

Cetamina

72,3%

71,8%

48,7%

47,5%

23,0%

25,0%

5,9%

5,9%

2,8%



Resultados das pesquisas 23

Nota-se que a substância de maior frequência de 
resultados positivos no conjunto da amostra foi a 
nicotina, substância cujo uso é o lícito. Em seguida, 
destaca-se a detecção de 3,4-metilenodioxianfeta-
mina (MDA), substância estruturalmente semelhan-
te a 3,4-metilenodioximetanfetamina (MDMA), com 
potencial de substituí-la e para a qual há indícios de 
produção no Brasil16. Cabe ressaltar que o MDA qua-
se não foi reportada como consumida nos autorrela-
tos dos participantes (somente por 0,8% das respos-
tas). Esse achado evidencia uma das contribuições 
centrais do projeto, ao permitir a identificação ana-

16  Relatório do Instituto Nacional de Criminalística aponta que a partir de 2021 vem crescendo a presença de MDA nas apreensões de substâncias 
psicoativas no Brasil, sendo que em 2023 representou 40% das ocorrências de substâncias sintéticas clássicas. O relatório aponta ainda que isso pode estar 
relacionado à produção de MDA no Brasil, uma vez que tem havido apreensões de precursores químicos utilizados na preparação de MDA. Disponível em: 
https://www.gov.br/pf/pt-br/acesso-a-informacao/estatisticas/diretoria-tecnico-cientifica-ditec/relatorio-de-quimica-forense-2023/drogas_sinteticas_2023_
versao_final_assinado_assinado.pdf. Acesso em: 07. jan. 2026.

17  A substância álcool não foi testada a partir das amostras de fluido oral, por isso aparece apenas no registro de autodeclaração de uso coletado em formulário.

lítica das substâncias efetivamente ingeridas, inde-
pendentemente da expectativa ou do conhecimento 
do indivíduo no momento do consumo.

A comparação entre os resultados laboratoriais e 
as informações fornecidas nos questionários reve-
la um descompasso entre a substância presumida 
no momento do consumo e aquela efetivamente 
ingerida, o qual se manifesta, em diversos casos, 
na subnotificação do uso de determinadas subs-
tâncias nos autorrelatos. Essa comparação é ilus-
trada na Figura 3.

Figura 3 – Substâncias usadas segundo autodeclaração e testes de fluido oral (N = 1.565)17

Fonte: Projeto Baco (elaboração própria).
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A subnotificação é observada, inicialmente, para 
maconha, cetamina, cocaína, nicotina e MDA. Isso 
significa que algumas pessoas não relataram te-
rem consumido essas substâncias, o que pode 
ter ocorrido de forma intencional ou por desco-
nhecimento da presença dessas drogas nos pro-
dutos consumidos. Ao passo que 41,0% das pes-
soas relataram uso de maconha, 48,7% dos testes 
apresentaram resultado positivo para o produto. 
De forma semelhante, enquanto apenas 5,2% das 
pessoas relataram uso de cocaína, de forma isola-
da ou em associação com outra(s) substância(s), 
22,2% das amostras de saliva apresentaram resul-
tado positivo para a substância. Da mesma forma, 
3,5% relataram consumo de nicotina, ao passo que 
72,3% dos testes resultaram positivo; e 5,7% indica-
ram consumo de cetamina, em contraste com 23% 
de positivos nos testes de fluido oral. No caso do 
MDA, o uso declarado foi residual (0,8%), em des-
compasso com a detecção analítica da substância, 
em 71,8% dos testes.

De forma inversa, esse desalinhamento também se 
evidencia quando os relatos de consumo superam 
as identificações laboratoriais. Embora 74,1% dos 
participantes declararam ter consumido “ecstasy”, 

18  Na pesquisa, utilizou-se o termo padronizado “MDMA”.

19  Ressalta-se que as substâncias com maior índice de testes positivos em comparação com os relatos de uso foram em substâncias com baixa taxa de 
declaração no autorrelato, com apontado nas Figuras 1 e 3.

“bala” ou “MDMA”18, apenas 47,5% das amostras 
apresentaram resultado positivo para MDMA. Na 
maioria dos casos (87,5% entre os participantes 
que indicaram uso de MDMA), a substância iden-
tificada foi o MDA, reconhecido por apresentar 
maior potência. Esses achados reforçam a análise 
de que o “ecstasy”, tradicionalmente associado ao 
MDMA, hoje está circulando com diferentes com-
posições no Brasil, o que representa um fator de 
risco adicional do ponto de vista da saúde pública e 
da mitigação de danos, podendo resultar em intoxi-
cações por divergência de dosagem, acidentes ou 
experiências de sofrimento mental devido a efeitos 
indesejados ou inesperados. 

A discrepância entre a substância declarada e a 
substância efetivamente identificada não se res-
tringe apenas ao MDMA e pode ser observada em 
outros compostos. Conforme apresentado na Fi-
gura 4, apenas uma parcela dos participantes que 
relataram ter consumido MDMA (54,3%), maconha 
(69,9%) e LSD (44,5%) apresentou resultados positi-
vos para as substâncias declaradas. Em contraste, 
MDA, nicotina, cocaína e cetamina apresentaram 
taxas de resultados positivos de 100%19 ou muito 
próximas disso.
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Figura 4 – Percentual de testes positivos para os itens 
autodeclarados em formulário (N = 1.565)

Fonte: Projeto Baco (elaboração própria).

20  Nesta contagem foram agrupados os diferentes metabólitos da cocaína e da maconha para contarem uma única ocorrência em cada caso.

Os dados coletados permitem, ainda, fazer uma 
análise da prevalência de uso associado de duas 
ou mais substâncias psicoativas. De fato, uma 
quantidade expressiva de voluntários que cederam 
amostras para análise havia consumido duas ou 
mais substâncias concomitantemente. Na Figura 5, 
ilustra-se a porcentagem de ocorrências com zero 
substâncias identificadas até o máximo de nove 
substâncias identificadas na mesma amostra. Nú-
meros maiores que um podem ter dois significa-
dos: (i) a pessoa consumiu duas drogas diferentes 

(dois produtos diferentes), ou (ii) a droga consumida 
estava misturada com outras substâncias – com 
conhecimento ou não do usuário. Percebe-se que 
8,6% dos testes deram negativo para qualquer subs-
tância; 20,7% foram positivos para uma única subs-
tância; 22,8% dos casos tiveram detecção de duas 
substâncias; em 19,2% foram detectadas três subs-
tâncias; e assim sucessivamente. Ou seja, em 70,7% 
dos casos analisados houve a identificação de pelo 
menos duas substâncias psicoativas concomitante-
mente20, excluindo-se desta análise a nicotina. 
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Figura 5 – Percentual de testes positivos para substâncias psicoativas, 
por quantidade de substância identificada (N = 1565)

Fonte: Projeto Baco (elaboração própria).

Na Figura 6, apresenta-se o exemplo específico do 
uso concomitante de MDA com outra(s) substân-
cia(s) - MDA foi a substância com maior prevalên-
cia de positivos no contexto da pesquisa, excetu-
ando-se a nicotina, o que justifica a escolha deste 
exemplo. Nota-se que, dentre as pessoas que fize-

ram uso de MDA (1.123), cerca de metade (51,7%) 
também consumiu maconha e mais da metade 
(55,7%) também consumiram MDMA. Ressalta-se, 
novamente, que a concomitância pode advir de 
contaminações ou misturas sem necessariamente 
o conhecimento do usuário.
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Figura 6 – Percentual de teste positivos para outras substâncias 
entre as ocorrências de positivo para MDA (N = 1123)

Fonte: Projeto Baco (elaboração própria).

21  Metabólito produzido pelo organismo humano quando há uso associado de álcool e cocaína.

Ainda que a pesquisa não tenha tido como foco na 
identificação do consumo de álcool, o formulário de 
pesquisa sobre autorrelato de uso aplicado aos vo-
luntários aponta que 39,2% das pessoas indicaram 
ter consumido álcool, sendo que destes: 9% indica-
ram ter usado apenas esta substância; 53% indica-
ram ter consumido álcool e pelo menos mais uma 
substância; e outros 37,8% indicaram ter consu-
mido álcool e pelo menos mais duas substâncias. 
Em relação ao resultado dos testes, o metabólito 
cocaetileno21 foi identificado em 9,2% das amos-
tras, indicando que essa parcela dos voluntários da 
pesquisa havia consumido álcool associado com 

cocaína. Ao menos no autorrelato, o álcool aparece 
com alta prevalência e sua associação com outras 
substâncias também foi frequente nesse universo. 

Entre as substâncias pesquisadas pelo projeto, o 
ranking das NSP mais frequentemente identifica-
das, bem como as detecções de outras substân-
cias concomitantes mais recorrentes, é apresenta-
do na tabela abaixo. Destacam-se as três primeiras, 
cetamina, desclorocetamina e 2-FDCK, sendo as 
duas últimas derivados da cetamina, o que eviden-
cia a popularização dessa substância do grupo dos 
dissociativos no mercado brasileiro.
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Tabela 1 – Prevalência de detecção de NSP, amostras de fluidos 
orais, Projeto Baco, Brasil, 2023 a 2025 (N = 1565)

NSP
Número 

absoluto de 
deteções

% relativo 
ao total de 
amostras

Substâncias encontradas simultaneamente 
(maior recorrência)

Cetamina 360 23,0 MDA e MDMA

Desclorocetamina 48 3,1 MDA e MDMA

2-fluorodescloroceta-
mina (2-FDCK) 19 1,2 Desclorocetamina, MDMA e MDA

25B-NBOH 17 1,1 MDA e MDMA

Pentilona/Dibutilona 
(isômeros) 14 0,9 Dipentilona e MDMA

5F-EMB-PICA 2 0,1 Cocaína

25E-NBOH 2 0,1 THC

ADB-4en-PINACA 2 0,1 Cetamina, MDMA, MDA, MDEA, MDMB-4en-
-PINACA

25C-NBOH 2 0,1 Cetamina, MDA

ADB-HEXINACA 1 0,1
4F-MDMB-BUTICA, ADB-HEXOXIZID (MDA-
19), Adamantyl-CHMINACA, 5F-BZO-POXI-
ZID

Fonte: Projeto Baco

Com os resultados obtidos até o momento, o Proje-
to Baco consolidou um conjunto de dados e proce-
dimentos aplicáveis ao monitoramento do uso de 
substâncias psicoativas no país. As informações 
produzidas podem subsidiar ações de prevenção e 
de mitigação de danos à saúde associados ao uso 
de substâncias psicoativas em contextos de lazer 
noturno, especificamente em festas e festivais. 

Iniciativas dessa natureza existem há pelo menos 
50 anos e podem ser localizadas em três “ondas”: 
Estados Unidos na década de 1960 e meados da 
década de 1970; Europa na década de 1990, rela-
cionada ao uso de substâncias sintéticas em raves 
e festas de música eletrônica; Reino Unido, Estados 
Unidos e Austrália recentemente, em decorrência 
da emergência de NSP. É possível citar algumas 
experiências atuais ao redor do mundo em países 
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como Inglaterra22, Austrália (Olsen et al., 2022) e 
México23, com resultados positivos para prevenção 
de overdoses, intoxicações e experiências de sofri-
mento físico e mental em decorrência do uso de 
substâncias psicoativas, além de um impacto rela-
tivo à educação sobre álcool e outras drogas e dis-
seminação de informações embasadas cientifica-
mente. As principais contribuições do Projeto Baco, 
então, são a sua aplicação no sentido da prevenção 
às overdoses e intoxicações e o uso das coletas de 
fluido oral para a medição da prevalência do uso de 
substâncias em contextos específicos como fes-
tas e festivais.

3.2. Projeto Cloacina

O Projeto Cloacina é uma iniciativa coordenada 
pela Universidade de Brasília (UnB), com financia-
mento da Senad, que teve como objetivo principal 
a análise de águas residuais (esgoto) para estimar 
o consumo de substâncias psicoativas ilícitas e 
medicações psicotrópicas em 1824 localidades do 
Brasil, como forma de complementar as aborda-
gens tradicionais de monitoramento, como pesqui-
sas populacionais e apreensões de substâncias. A 
pesquisa adotou a abordagem da Epidemiologia 
Baseada em Esgoto (EBE), método que permite 
gerar estimativas temporais e espaciais do uso de 
drogas, fornecendo dados valiosos para embasar 
políticas públicas de redução de oferta e demanda 
de drogas. 

22 Estudo recentemente publicado no Reino Unido aponta que “Priorizar estratégias de redução de danos que foquem no bem-estar, particularmente a 
implementação de serviços anônimos de verificação de drogas, pode criar ambientes de festival mais seguros e informar políticas de saúde pública mais 
amplas” (Olsen et al., 2022). Algumas notícias recentes sobre programas bem-sucedidos, anunciam que “Milhares de pessoas usam instalações de teste 
de drogas em festivais de música do Reino Unido”, disponível em: https://www.bbc.com/news/uk-england-45367810, Acesso em: 30 out. 2025. Ou, ainda, 
que “Testar drogas em festivais é ‘um salva-vidas’, diz estudo”, disponível em: https://www.theguardian.com/society/2018/dec/08/testing-drugs-festivals-
lifesaver-study. Acesso em: 30 out. 2025. Também levantando a pergunta: “O teste de drogas vai se tornar uma parte regular dos festivais do Reino Unido?”, 
disponível em: https://www.itv.com/news/2022-06-15/is-drug-testing-going-to-become-a-regular-part-of-uk-festivals. Acesso em: 30 out. 2025.

23 Programa “Checa tu sustancia”, implementado recentemente no México: https://checatusustancia.org/. Acesso em: 30 out. 2025.

24 O objetivo do projeto é alcançar esta quantidade. No momento da produção deste relatório, contava com 13 localidades.

Entre os objetivos específicos, destacam-se a criação 
de um laboratório especializado no Instituto de Quí-
mica da UnB, capaz de quantificar drogas e seus me-
tabólitos em amostras de esgoto, o desenvolvimento 
de métodos analíticos avançados e a construção de 
um banco de dados sobre o consumo de drogas nas 
principais cidades do país. Entre os resultados espera-
dos, além da identificação da tendência de consumo 
de drogas no Brasil, integrar-se a redes de pesquisa 
nacionais e internacionais, formar recursos humanos 
qualificados e consolidar a infraestrutura laboratorial 
na UnB para análises de referência.

3.2.1. Análise de dados

O levantamento de dados teve como foco principal 
estimar o consumo de drogas cocaínicas, anfetamí-
nicas e canabinoides, além de outras substâncias 
indicadoras, em diferentes localidades do Brasil. 

O estudo vem sendo desenvolvido desde 2020, e 
até 2025, foram coletadas amostras em 26 ETEs 
distribuídas no Distrito Federal (7 ETEs) e nas ci-
dades de Belo Horizonte/MG (2 ETEs), Curitiba/PR 
(2 ETEs), Fortaleza/CE (1 ETE), Goiânia/GO (1 ETE), 
João Pessoa/PB (1 ETE), Natal/RN (1 ETE), Niterói/
RJ (2 ETEs), Porto Alegre/RS (2 ETEs), Recife (1 
ETE), São Luís/MA (1 ETE) e São Paulo/SP (5 ETEs, 
em municípios da região metropolitana de São Pau-
lo, com exceção do município de Novo Mundo). As 
amostras em cada localidade representam porcen-
tagens diferentes de sua população total, o que im-
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plica em diferenças no cálculo do uso de substân-
cias per capita em cada cidade. Assim, os dados 
devem ser compreendidos como possíveis estima-
tivas que contribuem para interpretação acerca do 
fenômeno do uso de substâncias psicoativas.

As amostras foram coletadas ao longo de sete dias 
consecutivos, possibilitando a obtenção do perfil 
semanal de consumo de drogas - em algumas ci-
dades, no mês de agosto e, em outras, no mês de 
setembro. No laboratório, as amostras foram ana-
lisadas por meio de cromatografia líquida acoplada 
à espectrometria de massas (CL-MS/MS), técnica 
altamente sensível e precisa para a detecção de 
biomarcadores de drogas e seus metabólitos. O cál-
culo do consumo de drogas foi realizado com base 
na carga de biomarcadores encontrados no esgoto, 
considerando fatores como a vazão do esgoto e a 
população atendida pelas ETEs. Essa abordagem 
permite estimar o consumo per capita de drogas em 
diferentes regiões, fornecendo uma visão detalhada 
e comparável dos padrões de uso. Para os biomar-
cadores das substâncias analisadas, as concentra-
ções obtidas nas amostras foram utilizadas para 
estimar a carga per capita em miligramas por mil 
habitantes por dia (mg/1000hab/dia). 

É importante ressaltar que o cálculo estimado do 
uso de substâncias pela população depende de 
uma série de fatores. Por exemplo, é sabido que as 
ETEs não necessariamente correspondem à totali-
dade da população da cidade, mas somente a uma 
região específica – que podem ter perfis sociode-

mográficos distintos. Justamente por isso, sempre 
que possível, a pesquisa analisou amostras de dife-
rentes ETEs. Contudo, ainda pode ser que a compa-
ração entre as 13 cidades não seja perfeitamente 
fidedigna, mas certamente é capaz de uma análise 
satisfatória sobre diferentes padrões de consumo.

Para o presente relatório, foi analisada a base de 
dados cedida pelo Projeto Cloacina, com foco ape-
nas para 2024. A partir disso, foram realizadas dois 
tipos de análises, sendo a primeira, a média das 
ETEs de cada cidade com o objetivo de ter uma 
média por cidade de modo que pudesse evidenciar 
as estimativas comparáveis por cada cidade e a 
outra, as médias levando em consideração os dias 
da semana com os finais de semana, sendo possí-
vel traçar análises a respeito dos padrões de uso de 
cada substância analisada.

Assim, a figura a seguir traz a estimativa da carga 
das substâncias analisadas pelo projeto com as 
suas respectivas médias ponderadas em cada uma 
das cidades analisadas. Vale destacar que no caso 
de São Paulo, a maioria dos municípios considera-
dos são da região metropolitana (com exceção da 
cidade de Novo Mundo). O Distrito Federal é uma UF 
suis generis, uma vez que é considerada município e 
estado ao mesmo tempo e para esse levantamento 
foi a que teve mais ETEs analisados. A unidade de 
medida “carga” busca compreender uma quantida-
de da substância analisada, sendo uma métrica dife-
rente do que se entende como “consumo”.
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Figura 7 – Estimativa da carga por substâncias por cidade, 
carga de mg/1000 habitantes por dia, 2024

Fonte: Projeto Cloacina (elaboração própria)

0

Be
lo

 H
or

iz
on

te
 (M

G
)

N
at

al
 (R

N
)

Po
rt

o 
Al

eg
re

 (R
S)

Cu
rit

ib
a 

(P
R)

Fo
rt

al
ez

a 
(C

E)

Di
st

rit
o 

Fe
de

ra
l (

DF
)

Jo
ão

 P
es

so
a 

(P
B)

Sã
o 

Pa
ul

o 
(S

P)

N
ite

ró
i (

RJ
)

G
oi

ân
ia

 (G
O

)

Re
ci

fe
 (P

E)

Sã
o 

Lu
is

 (M
A)

200

400

600

800

1000

1200

1400

1600

1800

2000

0
Be

lo
 H

or
iz

on
te

 (M
G

)

N
at

al
 (R

N
)

Po
rt

o 
Al

eg
re

 (R
S)

Cu
rit

ib
a 

(P
R)

Fo
rt

al
ez

a 
(C

E)

Di
st

rit
o 

Fe
de

ra
l (

DF
)

Jo
ão

 P
es

so
a 

(P
B)

Sã
o 

Pa
ul

o 
(S

P)

N
ite

ró
i (

RJ
)

G
oi

ân
ia

 (G
O

)

Re
ci

fe
 (P

E)

Sã
o 

Lu
is

 (M
A)

10

20

30

40

50

60

70

80

90

100

0

Be
lo

 H
or

iz
on

te
 (M

G
)

N
at

al
 (R

N
)

Po
rt

o 
Al

eg
re

 (R
S)

Cu
rit

ib
a 

(P
R)

Fo
rt

al
ez

a 
(C

E)

Di
st

rit
o 

Fe
de

ra
l (

DF
)

Sã
o 

Pa
ul

o 
(S

P)

N
ite

ró
i (

RJ
)

G
oi

ân
ia

 (G
O

)

Re
ci

fe
 (P

E)

Sã
o 

Lu
is

 (M
A)

1

2

3

4

5

6

7

8

9

10

0

Be
lo

 H
or

iz
on

te
 (M

G
)

N
at

al
 (R

N
)

Po
rt

o 
Al

eg
re

 (R
S)

Cu
rit

ib
a 

(P
R)

Fo
rt

al
ez

a 
(C

E)

Di
st

rit
o 

Fe
de

ra
l (

DF
)

Jo
ão

 P
es

so
a 

(P
B)

Sã
o 

Pa
ul

o 
(S

P)

N
ite

ró
i (

RJ
)

G
oi

ân
ia

 (G
O

)

Re
ci

fe
 (P

E)

Sã
o 

Lu
is

 (M
A)

2

4

6

8

10

12

14

16

18

20

0

Be
lo

 H
or

iz
on

te
 (M

G
)

N
at

al
 (R

N
)

Po
rt

o 
Al

eg
re

 (R
S)

Cu
rit

ib
a 

(P
R)

Fo
rt

al
ez

a 
(C

E)

Di
st

rit
o 

Fe
de

ra
l (

DF
)

Jo
ão

 P
es

so
a 

(P
B)

Sã
o 

Pa
ul

o 
(S

P)

N
ite

ró
i (

RJ
)

G
oi

ân
ia

 (G
O

)

Re
ci

fe
 (P

E)

Sã
o 

Lu
is

 (M
A)

1

2

3

4

5

6

7

8

9

10

0

Be
lo

 H
or

iz
on

te
 (M

G
)

N
at

al
 (R

N
)

Po
rt

o 
Al

eg
re

 (R
S)

Cu
rit

ib
a 

(P
R)

Fo
rt

al
ez

a 
(C

E)

Di
st

rit
o 

Fe
de

ra
l (

DF
)

Jo
ão

 P
es

so
a 

(P
B)

Sã
o 

Pa
ul

o 
(S

P)

N
ite

ró
i (

RJ
)

G
oi

ân
ia

 (G
O

)

Re
ci

fe
 (P

E)

Sã
o 

Lu
is

 (M
A)

20

40

60

800

100

120

140

160

180

200

Benzoilecgonina (Cocaína)
Média Incerteza

Carboxi-THC (Cannabis)
Média Incerteza

MDMA
Média Incerteza

Metanfetamina
Média Incerteza

Anfetamina
Média Incerteza

Cetamina
Média Incerteza



PROJETOS BACO, TÂNATOS E CLOACINA32

Fonte: Projeto Cloacina (elaboração própria)

25 A título de comparação, no relatório do Projeto Cloacina de 2024, há indicação de que essas medidas estão de acordo com achados de outras cidades 
europeias, pois, segundo dados de 2023, foram reportadas cargas de benzoilecgonina (cocaína) de 1.721 em Antuérpia/Bélgica, 1.464 em Taragona/Espanha, 
1.210 em Amsterdam/Holanda, 1.191 em Leeuwarden/Holanda, 1.022 em Zurich/Suíça, 1.088 em Rotterdam/Holanda e 812 em Genebra/Suíça.

26 É importante salientar que a coleta de dados é feita durante uma semana do ano, podendo haver um evento específico que pode gerar uma distorção ou 
casualidade.

27 A forma do cálculo é apresentada no relatório analítico do projeto.

De forma geral, a cidade de Belo Horizonte (MG) se 
destaca, por apresentar maior carga de benzoilec-
gonina25 (cocaína) e MDMA26, bem como a segunda 
maior carga de Anfetamina. Niterói (RJ) chama aten-
ção por figurar como a cidade com maior detecção 
de carboxi-THC (Cannabis) e a segunda de metanfe-
tamina. São Paulo (SP) por sua vez aparece como a 
localidade com maior uso de cetamina e metanfeta-
mina. Por fim, Goiânia (GO) se destaca como a cidade 
em que se detectou a maior carga de anfetamina.

Por outro lado, ao se observar o padrão detectado 
considerando as diferentes regiões do Brasil, em to-
dos os casos analisados, as duas cidades com as 

menores cargas detectadas pertencem a cidades 
do Nordeste do país, sendo João Pessoa (PB) a que 
aparece com maior frequência em último lugar neste 
conjunto de localidades estudadas. Entre as cidades 
do nordeste, a que tem o maior destaque entre aque-
las com maior carga, é Natal (RN), que figura como a 
segunda em relação a benzoilecgonina (cocaína).

A partir das cargas detectada, o projeto Cloacina permi-
te traçar análises que estimam o consumo das subs-
tâncias. Por exemplo, no caso de Belo Horizonte (MG), 
para a benzoilecgonina (cocaína), o valor encontrado27 
de 6,9 ± 1,0 g/1.000 hab/dia indica que, com 95% de 
confiança, o consumo diário estimado para 1.000 ha-
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bitantes situa-se entre 5,9 e 7,9 gramas de cocaína. No 
caso de Niterói (RJ), para o Carboxi-THC (Cannabis), o 
valor de 12 ± 2 g/1.000 hab/dia indica que, com 95% 
de confiança, o consumo diário estimado para 1.000 
habitantes situa-se entre 10 e 14 gramas de THC. 

A figura abaixo analisa o padrão de carga detecta-
da, comparando os dias dos finais de semana com 
os dias da semana.
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Figura 8 – Estimativa da carga por substância nos dias úteis e nos fins de semana 
nas cidades investigadas, carga de mg/1000 habitantes por dia 2024

Fonte: Projeto Cloacina (elaboração própria)
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Fonte: Projeto Cloacina (elaboração própria)
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Fonte: Projeto Cloacina (elaboração própria)

28  A cannabis com maior equilíbrio entre o uso do no final de semana e dias de semana na comparação entre as cidades.

De forma geral, as cargas detectadas para ben-
zoilecgonina (cocaína) e carboxi-THC28 (cannabis) 
prevalecem durante os finais de semana, podendo 
gerar hipóteses em relação ao uso durante even-
tos (realizados com maior frequência em finais 
de semana). Contudo, essa não parece ser uma 
regra, como por exemplo em Curitiba (PR), a car-
ga de benzoilecgonina (cocaína) foi 14% superior 
nos dias de semana nessa coleta de dados, assim 
como em Natal (RN), a detecção de carboxi-THC 
(cannabis) foi 93% superior nos dias de semana em 
relação ao final de semana.

No caso de MDMA, 7 das 12 localidades estudadas 
tiveram consumo predominantemente nos finais 
de semana, evidenciando um equilíbrio nesse tipo 
de análise. Em Belo Horizonte (MG), que foi a cida-
de com maior carga detectada, o uso mais frequen-
te foi durante os dias de semana, com 6% superior 
na comparação, ao passo que no Distrito Federal, a 
carga detectada durante o final de semana é mais 
do que três vezes superior à dos dias da semana.

A metanfetamina e a cetamina parecem variar de 
forma equilibrada conforme as localidades analisa-
das. Chama atenção que para ambas as substân-
cias, São Paulo (SP) apresenta uma grande discre-
pância com uma carga detectada muito superior 
do que qualquer outra localidade nos dias de sema-
na quando se compara com os finais de semana.

Por fim, a carga de anfetamina detectada parece 
seguir uma tendência distinta em relação às outras 
substâncias, tendo a carga detectada na maioria 
das vezes durante os dias da semana em compa-
ração com os finais de semana. 

O Projeto Cloacina aplica a epidemiologia baseada 
em esgoto (águas residuais) como uma ferramenta 
para estimar e monitorar o consumo de drogas em 
algumas cidades brasileiras. Os resultados obtidos 
possibilitam a análise de padrões de uso de dro-
gas, incluindo variações entre localidades e entre 
dias úteis e finais de semana. Esses dados podem 
subsidiar análises voltadas ao planejamento de po-
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líticas públicas que visem a redução do consumo 
de drogas e a promoção da saúde pública. 

Estudos coordenados pela SCORE (Sewage Analysis 
Core Group Europe) destacaram a eficácia do método 
de EBE na comparação do consumo de drogas em di-
versas cidades europeias, traçando diferentes análises 
capazes de fornecer estimativas sobre uso de drogas. 
Em relação aos Estados Unidos, o país expandiu a utili-
zação de EBE, inicialmente destinada ao monitoramen-
to da Covid-19, para mapear tendências de consumo de 
drogas ilícitas, prevenir overdoses e melhorar políticas 
públicas. Em termos globais, pesquisas realizadas com 
essa metodologia também evidenciaram o uso de EBE 
para crises de saúde pública, analisando tanto drogas 
ilícitas quanto patógenos. Esse uso enfatiza o potencial 
do método para monitoramento emergencial (Daugh-
ton, 2001; Zuccato et al., 2008; Van Nuijs et al., 2011; 
Castiglioni et al., 2014; Thomas et al., 2020).

Contudo, apesar do impacto positivo, os textos 
apontam desafios, como a necessidade de maior 
padronização das metodologias. Por outro lado, re-
forçam o papel crescente da EBE como boa ferra-
menta em estudos epidemiológicos e na formula-
ção de políticas públicas baseadas em evidências.

3.3. Projeto Tânatos

O Projeto Tânatos investigou a relação entre o consu-
mo de substâncias psicoativas e mortes violentas (em 
especial homicídios, suicídios e sinistros de trânsito) 
em quatro regiões metropolitanas do Brasil Recife (PE), 
Belém (PA), Vitória (ES), Curitiba (PR) e no Distrito Fede-
ral29, utilizando uma metodologia padronizada de cole-
ta e análise de amostras sanguíneas post-mortem. 

29  Os dados do DF não serão analisados no presente relatório por usarem metodologia não comparável com a das demais localidades.

3.3.1. Análise dos dados

O projeto analisou 4.174 casos, oriundos de amostras 
coletadas entre 2022 e 2024 em Institutos Médico-Le-
gais que atendem as regiões metropolitanas de Belém 
(PA), Curitiba (PR), Recife (PE) e Vitória (ES) (Figura 9).

Figura 9 – Distribuição de casos analisados 
por região metropolitana (N = 4.174)

Fonte: Projeto Tânatos (elaboração própria)

A discrepância dos casos em Recife (PE) não re-
flete, necessariamente, uma ocorrência maior de 
casos de morte violentas. Este fato pode estar 
relacionado com a logística de funcionamento da 
sala de necropsia do IML. Desde a pandemia da Co-
vid-19, as necropsias passaram a ocorrer em ape-
nas um período do dia (das 8h às 11h), portanto, 
os casos diários são acumulados, o que gerou um 
maior número de coletas por dia.  

Recife (PE) Cutitiba (PR) Vitória (ES) Belém (PA)
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66,6%
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Em relação às causas de morte contabilizadas pe-
las coletas da pesquisa, a Figura 10 ilustra a dis-
tribuição dos 4.174 registros, sendo os casos de 
homicídio mais da metade deste universo (57,6%), 
seguido por causas indeterminadas (14,4%), ocor-

rências de trânsito (12,6%), suicídio (7,6%), outras 
causas (6,3%), e intoxicação exógena (1,3%). Para 
fins de análise posterior, o foco será nos homicí-
dios, suicídios e ocorrências de trânsito.

Figura 10 – Causa de mortes mais recorrentes (N = 4.174)

Fonte: Projeto Tânatos (elaboração própria)

Os resultados toxicológicos processados nas 
amostras revelaram que 50,1% das vítimas da 
amostra total da pesquisa consumiram pelo menos 
uma substância psicoativa antes do óbito, sendo o 
percentual de casos positivos para cada localidade 
o que consta na Figura 11, com as localidades dos 

estados de Pernambuco e Pará abaixo da média 
geral, e as localidades dos estados do Espírito San-
to e Paraná, acima Proporcionalmente, as mortes 
violentas nessas duas regiões estiveram mais as-
sociadas a uso prévio de substâncias psicoativas 
do que nas outras duas.

Figura 11 – Percentual de casos positivos para uma ou mais 
substâncias psicoativas por região metropolitana (N = 4.174)

Fonte: Projeto Tânatos (elaboração própria)
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Em relação à proporção de casos positivos para a 
detecção de uma ou mais substâncias psicoativas 
em cada categoria, temos que 55,7% das vítimas 
de homicídios testaram positivo para o uso de pelo 

menos uma substância, assim como 54,5% dos ca-
sos de suicídio, e 46% dos sinistros de trânsito. A 
Figura 12 ilustra este cenário.

Figura 12 – Percentual de positivos para pelo menos uma substância 
psicoativa segundo as principais causas de óbito (N = 4174)

Fonte: Projeto Tânatos (elaboração própria)

No que diz respeito à ocorrência de detecções de 
substâncias psicoativas para cada causa de morte 
na amostra total da pesquisa, a maior prevalência 
de álcool, cocaína e benzodiazepínicos se repetiu, 
entretanto em proporções diferentes para cada 
causa de morte: para os homicídios houve maior 
prevalência de cocaína (36%), seguida de álcool 

(26,4%) e benzodiazepínicos (4,8%); para as ocor-
rências de trânsito, o álcool (38%) teve primazia, 
seguido de cocaína (9,9%) e benzodiazepínicos 
(4,4%); já nos casos de suicídio, a maior prevalência 
foi para álcool (29,4%), depois benzodiazepínicos 
(21,2%) e cocaína (17%). A figura 13 ilustra essas 
prevalências:
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Figura 13 – Prevalência de substâncias para cada tipo de morte (N = 4174)

Fonte: Projeto Tânatos (elaboração própria)
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Com o objetivo de realizar outras inferências rele-
vantes, abaixo se utilizou como referência o uni-
verso de casos positivos para qualquer composto 
psicoativo analisado, ou seja, N = 2.091 (50,1%). 
Em relação às substâncias mais frequentes dentre 
os casos positivos, observa-se uma prevalência de 

53,2% para a cocaína, 52,4% para o álcool, 14,3% 
para benzodiazepínicos, 3,8% para maconha e seus 
derivados (THC), 0,5% para MDA e valores insignifi-
cantes para MDMA e anfetaminas, de acordo com 
a Figura 14:

Figura 14 – Prevalência de substâncias entre casos positivos 
para pelos menos uma substância (N = 2091)

Fonte: Projeto Tânatos (elaboração própria)

*O uso de cocaína foi metrificado levando em consideração a identificação de benzoilecgonina, principal produto de biotransformação 
(metabolização).

Para contextualização, o projeto analisou as se-
guintes substâncias além do álcool: cocaína e 
seus subprodutos (benzoilecgonina, cocaetileno 
e anidroecgonina metil éster, marcador do uso de 
crack), delta-9-tetraidrocanabinol (THC), estimu-
lantes anfetamínicos (anfetamina, metanfetami-
na, MDMA e MDA(3,4-metilenodioxianfetamina) 
e benzodiazepínicos (alprazolam, bromazepam, 
clonazepam, 7-aminoclonazepam, oxazepam).  

A cocaína aparece como a substância mais preva-
lente entre as amostras positivas, e o álcool apresen-
ta uma prevalência equiparável, seguido pelos ben-
zodiazepínicos e, em proporção bastante reduzida, 
pelo THC, componente psicoativo da cannabis. Cha-
ma a atenção a presença, ainda que muito pequena, 
de MDA, e a não-presença do MDMA, comumente 
associado à substância conhecida como “ecstasy”. 
Tal fato dialoga com dados coletados pelo Projeto 
Baco, e com dados da Polícia Federal brasileira que 
indicam uma substituição do MDMA pelo MDA.
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A partir deste ponto, os resultados passam a ser 
examinados separadamente para cada região me-
tropolitana nas quais foram coletadas amostras de 
sangue, com o objetivo de evidenciar particularida-
des de cada região e ilustrar algumas diferenças. 
Leva-se em conta o total de casos para cada região 
metropolitana, contabilizando positivos e negati-
vos para o uso de alguma substância psicoativa.

A região metropolitana de Belém (PA) teve 335 amos-
tras analisadas, sendo 58,8% de casos de homicídio, 
18,8% de ocorrências de trânsito, e 10,5% de suicídio, 
sendo que 52% dos homicídios, 49% das ocorrências 
de trânsito, e 46% dos suicídios testaram positivo 
para pelo menos uma substância psicoativa. 

Já para a  região metropolitana de Curitiba (PR), o 
cenário da distribuição dos 539 casos analisados 
ocorreu na seguinte proporção para as categorias 
analisadas: 47,7% de homicídios, 17,8% de ocorrên-
cias de trânsito, 21% de suicídios30. Em relação à 
proporção de testes positivos para o uso de pelo 
menos uma substância, nessa localidade foi de 
74% nos casos de homicídios31, 50% das ocorrên-
cias de trânsito, e 54% dos suicídios.

30  Nessa localidade, a proporção de suicídios dentro do universo de casos de mortes violentas analisados é a maior dentre todas as cidades participantes 
da pesquisa

31   A maior proporção de testes positivos para o uso de pelo menos uma substância para a categoria homicídio.

32  A maior proporção de testes positivos para o uso de pelo menos uma substância para a categoria suicídio.

33  Metabólito produzido a partir do uso associado de álcool e cocaína.

No que diz respeito ao Recife (PE) e sua região me-
tropolitana, houve o maior número de casos conta-
bilizados na pesquisa, totalizando 2.781 amostras 
coletadas, distribuídas entre homicídios (59,4%), 
ocorrências de trânsito (9,8%), suicídios (4,9%) e 
outras categorias não analisadas neste relatório. 
Entre esses casos, a proporção de positivos para 
pelo menos uma substância foi de 53% para os 
homicídios, 43% para as ocorrências de trânsito, e 
51% dos suicídios.

No que diz respeito aos dados coletados para a re-
gião metropolitana de Vitória  (ES), os 519 casos se 
distribuem entre homicídios (58%), ocorrências de 
trânsito (18%) e suicídios (9%). A proporção de ca-
sos positivos para o uso de pelo menos uma subs-
tância foi de 56% para os homicídios, 50% para as 
ocorrências de trânsito e 70% dos suicídios32.

Nas próximas figuras, apresenta-se a distribuição dos 
casos positivos, em relação à causa de morte (homi-
cídio, trânsito e suicídio), considerando álcool, benzo-
diazepínicos, cocaína, cocaetileno33, crack, maconha 
e algumas drogas sintéticas (MDMA, MDA, anfetami-
na e metanfetamina, citadas apenas no caso de ocor-
rência) para as quatro localidades analisadas. 
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Figura 16 – Prevalência de substâncias 
psicoativas, em relação à causa de morte, 

região metropolitana de Curitiba (PR), 2023

Fonte: Projeto Tânatos (elaboração própria)

Figura 15 – Prevalência de substâncias 
psicoativas, em relação à causa de morte, 
região metropolitana de Belém (PA), 2023

Fonte: Projeto Tânatos (elaboração própria)
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Figura 18 – Prevalência de substâncias 
psicoativas em relação à causa de morte, 
região metropolitana de Vitória (ES), 2023

Fonte: Projeto Tânatos (elaboração própria)

Figura 17 – Prevalência de substâncias 
psicoativas, em relação à causa de morte, 
região metropolitana de Recife (PE), 2023

Fonte: Projeto Tânatos (elaboração própria)
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Como pode ser observado, cada região apresenta 
características particulares no que diz respeito à 
prevalência de substâncias específicas em relação 
às causas de morte mais comuns. Embora a coca-
ína seja a substância mais prevalente entre todos 
os casos positivos associados a homicídios, a pro-
porção dos casos em cada localidade varia, sendo 
consideravelmente maior nos municípios do Para-
ná, incluindo também maior prevalência de cocae-
tileno, que indica associação de cocaína e álcool. 

Em relação às ocorrências de trânsito, as cidades do 
Espírito Santo apresentaram prevalência menor para 
o álcool (30,9%) em comparação com Pará (44,4%) 
e Paraná (45,8%), com as maiores taxas. A presença 
da cocaína nas ocorrências de trânsito foi maior no 
Espírito Santo (14%) do que nas outras localidades. 
Nos casos de suicídio, as cidades do Pará e Per-
nambuco tiveram maior preponderância de álcool e 
benzodiazepínicos, enquanto no Espírito Santo a co-
caína foi a mais preponderante (41,3%), e no Paraná 
esta substância foi a segunda mais preponderante 
(25,7%), atrás do álcool (32,7%).

No geral, as vítimas eram predominantemente do 
sexo masculino (80%), com média de idade de 40 
anos e a maioria se autodeclarava parda (67%), com 

diferenças relativas a características sociodemo-
gráficas de algumas regiões, como na região me-
tropolitana de Curitiba (PR), que apresentaram 70% 
de vítimas brancas. Nas quatro regiões metropoli-
tanas analisadas, o homicídio é a causa de morte 
com maior ocorrência, seguido pelas ocorrências 
de trânsito e, depois, suicídio. Entretanto, no caso 
de Curitiba (PR), os suicídios representam a segun-
da maior contagem de casos. Os dados coletados 
no Projeto Tânatos evidenciam a presença de subs-
tâncias psicoativas no organismo de uma parcela 
significativa de pessoas que sofreram mortes vio-
lentas em quatro localidades brasileiras. Ainda que, 
para as vítimas de homicídios, a cocaína tenha sido 
mais prevalente (36%), um ponto que chama a aten-
ção é a presença significativa de álcool (26,4%). O 
protagonismo do álcool aparece nos casos de suicí-
dio (29,4%), seja sozinho ou associado com outra(s) 
substância(s), e nos casos de ocorrências de trân-
sito em uma grande proporção (38%), mesmo com 
campanhas nacionais e estaduais contra a prática 
de uso de álcool e direção. Outro achado importante 
diz respeito à presença quase insignificante de ma-
conha e derivados, e de drogas sintéticas, nos casos 
de mortes violentas analisados na pesquisa, o que 
contraria opiniões de senso comum não baseadas 
em evidências.
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4. Agenda de 
políticas públicas 
sobre drogas a partir 
dos resultados das 
pesquisas

Um dado relevante identificado nessa análise é a 
ocorrência de consumo concomitante de múltiplas 
substâncias. Nos achados do Projeto Baco, base-
ados em amostras de saliva coletadas em festas 
e festivais, observa-se elevada ocorrência de uso 
recente de diversas substâncias de forma simultâ-
nea. Já os dados do Projeto Tânatos indicam uma 
associação recorrente entre o uso de álcool e coca-
ína, por vezes combinados com medicações ben-
zodiazepínicas. A compreensão desses padrões de 
policonsumo constitui um desafio para o planeja-
mento de políticas públicas, uma vez que, com fre-
quência, as substâncias são analisadas de forma 
isolada, sem uma abordagem que considere suas 
inter-relações nos padrões de consumo.

O Projeto Baco também evidencia que eventos fes-
tivos, tendem a apresentar picos de consumo de 
diversas substâncias psicoativas. Nesse contexto, 
iniciativas de mitigação de efeitos danosos à saú-
de pública e intervenções em espaços de consumo, 
como a distribuição de materiais informativos, insu-
mos, água e preservativos, mostram-se estratégias 
pertinentes para esses ambientes, sobretudo quan-
do articuladas a ações educativas e de vigilância. 

Dados derivados de análises laboratoriais (de fluido 
oral ou de sangue) tendem a apresentar maior grau de 
confiabilidade, especialmente quando comparados a 
pesquisas baseadas em autodeclaração, que podem 
sofrer vieses relacionados à memória, hesitação ou 
desconhecimento acerca do produto consumido. 

Nesse sentido, os resultados apresentados neste 
relatório reforçam o caráter complementar dessas 
metodologias em relação aos estudos tradicionais 
de prevalência de base populacional. Embora não 
substituam levantamentos nacionais tradicionais, 
essas abordagens permitem qualificar a compre-
ensão dos padrões de consumo ao oferecer recor-
tes contextuais, temporais e situacionais.

Quando analisados de forma integrada, os dados 
provenientes dos Projetos Baco, Cloacina e Tânatos 
ampliam a capacidade de identificação de riscos 
emergentes, de padrões de uso associados a contex-
tos específicos, como eventos festivos ou situações 
de violência, e de danos relacionados ao consumo de 
substâncias psicoativas. Esse conjunto de evidências 
pode subsidiar políticas públicas mais responsivas, 
informadas e articuladas nos campos das drogas, 
da saúde pública, da prevenção da violência e da re-
dução de danos, fortalecendo a tomada de decisão 
baseada em evidências no contexto brasileiro.
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